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EMENTA 

 Aspectos clínicos, educacionais, históricos e sócio antropológico da surdez. A Língua Brasileira de Sinais – Libras: 
características básicas da fonologia. Noções básicas do léxico, de morfologia, de sintaxe, de semântica e de 
pragmática. 

 

OBJETIVOS 

O componente curricular LIBRAS tem como objetivos específicos capacitar os discentes a: 
 

• Compreender as diferentes concepções sobre a surdez;  

• Analisar o contexto histórico, educacional e sócio – antropológico da surdez; 

• Examinar as abordagens educacionais e políticas públicas para a educação dos surdos; 

• Desmitificar conceitos sobre o povo surdo e a Língua de Sinais considerando seus artefatos culturais; 

• Reconhecer a Libras como língua natural; 

• Conhecer noções básicas da estrutura fonológica, morfológica, sintática, semântica e pragmática da Libras. 

• Desenvolver diálogos em Libras.  

 

METODOLOGIA 

Serão utilizadas diversas técnicas de ensino a fim de contemplar os objetivos e os conteúdos da disciplina, 
como:  

• Aulas expositivas teóricas e práticas;  

• Pesquisas e discussão sobre os temas; 

• Analise crítica de filmes relacionados aos surdos no contexto social; 

• Atividade práticas (diálogos, dinâmicas e apresentações em Libras). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

• Concepção de surdez  
� Visão clínica e sócio antropológica  
� Percepção do sujeito surdo 
� Implicações do implante coclear e uso de aparelhos auditivos  

  



• História da educação de surdos  
� História de exclusão dos surdos  
� Da Antiguidade à Idade Contemporânea  
� Educação de surdos no Brasil  

 

• Abordagem educacional para os surdos  
� Oralismo 
� Comunicação Total  
� Bilingüismo 
� Pedagogia Visual  
 

• Políticas públicas na educação de surdos  
� Lei 10.436 de 24 de abril de 2002 
� Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005 
� Declaração de Salamanca  
 

• Cultura e Identidade surda  
� Mitos sobre os surdos e a Língua de Sinais  
� Tipos de Identidades surdas  
� Artefatos culturais dos surdos  

 

• Noções básicas da Libras  
� Características da língua (modalidade e variação linguística) 
� Alfabeto manual  
� Números (cardinais e ordinais) 
� Saudações  
� Apresentação 
� Pronomes  
� Calendário  
� Tempo (HOJE, AQUI, AGORA, AMANHÃ, MANHÃ, TARDE, NOITE...) 
� Cores  
� Tipos de verbos  
� Vocabulário da área do curso 
� Noções de classificadores  

 

• Introdução aos aspectos linguísticos da LIBRAS: fonética e fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e 
pragmática. 
  

 

AVALIAÇÃO 

Os instrumentos de aval iação da disc ipl ina serão apl icados da seguinte forma: 

AVALIÇÃO I:  

•  Atividades prát icas em Libras:  

Diálogo I  – 2,0pts 

Diálogo I I -  2,0pts 

Produção em Libras individual -  6,0pts.   

AVALIÇÃO I I :  

•  Seminár io (valor:  10,0 pts.)  

 



AVALIAÇÃO I I I :   

•  Avaliação escrita (10,0 pts.)   
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